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RESUMO – Nos últimos anos tem-se detectado uma grande variedade de fungos cercosporóides 

associados à manchas foliares no Estado do Rio de Janeiro. Em agosto de 2017, foi encontrada 

uma espécie de cercosporóide na região abaxial de folhas de Leucena “Leucaena leucocephala”. 

As amostras foliares foram levadas ao laboratório de Fitopatologia do Departamento de 

Entomologia e Fitopatologia/ DENF/ ICBS /UFRRJ, onde foram utilizados procedimentos de 

isolamento e outros estudos morfométricos e de fotodocumentação, utilizando-se de técnicas de 

microscopia óptica e estereoscópica. Este trabalho tem como objetivos a descrição desta espécie 

encontrada bem como a discussão de sua taxonomia. 

 

Palavras-chave: Taxonomia, Fungos anamórficos, hifomicetos, doença. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os fungos cercosporóides (Capnodiales, Dothideomycetes) são um dos maiores grupos de 

fungos distribuídos em uma ampla gama de hospedeiros em países tropicais e subtropicais, 

compreendendo mais de 2000 espécies com diversos gêneros de fungos anamórficos, 

tradicionalmente classificadas no gênero Mycosphaerella; e são constantemente encontrados 

causando manchas foliares e desfolhamentos (SILVA, 2016).  

O gênero Camptomeris Sydow foi descrito por Sydow em 1927 em espécies da família 

Fabaceae. Caracteriza-se por apresentar conidióforos marrom-claros a marrons, curtos, 

fasciculados, emergindo do estroma interno, formando esporodóquio hipófilo, originando 

conídios cicatrizados na base (ELLIS, 1971). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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As amostras foram coletadas no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

e levadas aos laboratórios de Fitopatologia e Micologia/ DENF / ICBS / UFRRJ, onde 

isolamentos em meios de cultura foram realizados e estudos adicionais efetuados utilizando-se 

técnicas de microscopia óptica e estereoscópica. As amostras foram retiradas do material vegetal 

e isoladas em placas de petri contendo meio de cultura BDA (Batata-dextrose-ágar) / 12 h Luz/ 

escuro / ±25 °C e as culturas depositadas na coleção de Fungos fitopatogênicos do laboratório de 

Fitopatologia para caracterização cultural e molecular. Em outra parte do material, cortes 

histológicos foram efetuados manualmente sob microscópio estereoscópico e montados em 

lâminas contendo corantes Azul de algodão, Lactoglicerol ou Floxina para posterior visualização 

e fotodocumentação em microscópio ótico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

1. Camptomeris sp. em Leucena “Leucaena leucocephala” (Fabaceae) - manchas foliares 

ausentes, estruturas hipófilas. Micélio interno, marrom claro, hifas 2-5 μm de diam. Estroma 

eporodoquial 10-60(70) × 40-120 μm, composto por células angulares de parede marrom de 3-9 

μm de diam., irrompentes. Conidióforos 26-70 × 7-10 μm, castanho claro, reto a sinuoso, 

cicatrizado, 0-1-septado. Conídios 28-65 × 8-12 μm, pálido a marrom claro, reto a sinuoso, 

atenuado na parte superior e cicatrizado na base, 1-5-septados.  

 

Tabela 1. Características de Camptomeris sp. em Leucaena leucocephala L. 
 

Espécies Hospedeiro Local Lesão 

(mm) 

Hifa 

(µm) 

Esporodoquio 

(µm) 

Conidióforos 

(µm) 

Conídios 

(µm) 

Referencias 

Camptomeris 

leucaenae 

(F. Stevens & 

Dalbey) 

Syd.  

Leucaena 

leucocephala L 

Porto Rico, Jamaica, 

San Domingo, 

Venezuela, Belize, 

Colômbia, Republica 

dominicana, Equador, 

Índia, Venezuela, 

Jamaica, México, 

Filipinas, Taiwan 

- - - Fasciculados 30-60 

×  

8-11 

(maioria 3-

septados) 

Ellis, 1971; 

Sidow, 1930; 

Farr & 

Rossman, 2017. 

Camptomeris 

leucaenae  

 

Leucaena 

leucocephala L. 

Minas gerais, Brasil. Anfígenas - 87–176 - 40–59  

× 

 9–10  

(2-3-

septados) 

Silva, 

2016. 

Camptomeris 

leucaenae 
 = Exosporium 

 

Leucaena 

glauca L. 

Porto Rico 2-4 

Hipófilas 

- 110-240 

 

- 58 × 8 (3 

ou mais 

septos) 

Stevens & 

Dalbey, 1919 

Camptomeris 

leucaenae 

 

Leucaena 

leucocephala 

Leucaena 

collinsi L., 

Leucaena 

Distrito Federal, 

Minas Gerais, Paraná, 

Ceará-Brasil. 

3-5 

Hipófilas 

- - - - Resende et al., 

1988. 



 

 

diversifolia L. 

Camptomeris 

cassiae 

 

Cassia sp. L. Brasilia, Brasil Anfígenas - - 75-90 

 ×  

4,5 

16,5-37 

×  

6-7,5  

Batista et al., 

1966. 

         

Camptomeris sp. Leucaena 
leucocephala L. 

Rio de Janeiro,  

Brasil 

- 2-5 40-120 26-70 

 ×  

 7-10 

28-65 

 ×  

8-12  

(1-5-

septados) 

Este 

 trabalho 

 

A espécie mais próxima da encontrada no Estado do Rio de Janeiro é Camptomeris 

leucaenae (F. Stevens & Dalbey) Syd. (1930) (= Exosporium leucaenae F. Stevens & Dalbey, 

1919), diferindo por formar estromas (esporodóquio) mais estreito e C. cassiae Bat., J.L. Bezerra 

& Poroca descrita por Batista et al. (1966) claramente difere da espécie aqui encontrada, nas 

dimensões de conídio e conidióforos. 

CONCLUSÃO 

 

Este é o primeiro relato deste fungo em L. leucocephala no Estado do Rio de Janeiro, e 

estudos adicionais serão realizados para elucidar a espécie aqui encontrada que aparentemente 

trata-se de C. leucaenae. 
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